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O estuário do Rio Tramandaí, localizado entre 
os municípios de Imbé e Tramandaí, no Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul, é cenário de uma 
interação singular entre pescadores artesanais de 
tarrafa e botos (Tursiops gephyreus), conhecida 
como pesca cooperativa. Nesta interação, os 
botos cercam o cardume de peixes em direção à 
margem - principalmente de tainhas (Mugil liza) 
– o que possibilita aos pescadores uma maior 
produtividade durante a realização do trabalho. 
Esta tarefa faz parte da pescaria de forma susten-
tável que propicia renda e alimento para as famí-
lias locais. Botos e pescadores vêm aprendendo 
e transmitindo seus comportamentos típicos e 56
ritualizados aos seus descendentes há pelo menos 
50 anos, de forma a garantir a manutenção dessa 
singular interação no estuário. O desconheci-
mento acerca dessa interação, a pouca visibilidade 
do pescador artesanal, a desvalorização socio-
ambiental e o uso desordenado da barra do Rio 
Tramandaí, colocam em risco essa relação única 
entre seres humanos e golfinhos.  
A preservação da identidade cultural da região, 
bem como o fortalecimento das comunidades 
tradicionais que participam da pesca cooperativa, 
podem ser potencializadas a partir de atividades 
que articulem pesquisa, ensino e extensão, junta-
mente com os saberes tradicionais e a comuni-
dade local. Assim, o Projeto “Os Botos da Barra 
do Rio Tramandaí”, realizado pelo CECLIMAR 
e Campus Litoral Norte da UFRGS, em parceria 
com diversas instituições (Colônia de Pescadores 
Z40, Sindicato de Pescadores de Tramandaí, 
IFE Restinga, EMATER/RS, Marinha do Brasil 
e Prefeituras de Tramandaí e Imbé), tem como 
objetivos fornecer subsídios para o fortaleci-
mento da comunidade local e contribuir para a 
conservação da população de botos e pescadores 
artesanais de tarrafa, da pesca cooperativa e do 
ambiente onde ela ocorre.
As ações educativas foram realizadas por meio de 
cursos, oficinas, palestras, exposições fotográficas 
e campanhas, mobilizando alunos, professores, 
turistas e moradores. O projeto elaborou também 
material de apoio didático para professores 
(Interação entre pescadores, boto e tainhas: 
aprendizados sobre cooperação, tradição e cultura) 
e cartilha pedagógica para crianças (Almanaque 
da Geraldona e sua Turma: brincadeiras, passa-
tempos e curiosidades). Já as atividades de 
pesquisa do projeto destinam-se, principalmente, 
a aprimorar o conhecimento acerca da utilização 
do estuário pelos botos (por meio da identificação 
individual e análise comportamental), a produti-
vidade pesqueira e os impactos das atividades 
antrópicas locais. Ainda, foram realizados 
encontros com pescadores e agentes públicos que 
privilegiassem o debate, a construção de planos 
coletivos e o autogerenciamento visando o 
fortalecimento econômico e da identidade dessa 
comunidade.  
A realização de atividades envolvendo diversos 
grupos sociais e a construção de materiais 
didáticos para a comunidade, demonstraram 
ser recursos viáveis para aproximar a população 
do conhecimento produzido na Universidade. 
A multiplicação de encontros entre agentes 
públicos e comunidade, bem como atividades 
escolares alusivas à pesca cooperativa e ao 
estuário, de forma independente ao Projeto, 
vêm ocupando um espaço de debate antes vazio. 
A maior participação do grupo de pescadores 
artesanais de tarrafa em debates públicos sobre 
o estuário também é considerada um resultado 
direto do presente trabalho. As iniciativas do 
Projeto “Os Botos da Barra do Rio Tramandaí” 
contribuíram na difusão de conhecimentos cientí-
ficos e tradicionais, bem como na autonomia 
e no empoderamento da comunidade perante 
as questões socioambientais e educativas nos 
municípios de Imbé e Tramandaí. Dessa forma, 
o projeto subsidia a manutenção desse fenômeno 
natural único envolvendo botos e pescadores para 
futuras gerações, e garante a inserção do tema na 
construção da cultura regional. 57
